
A PROBLEMÁTICA DA INCIDENCIA DO IVA SOBRE AS ACTIVIDADES
CULTURAIS

A nosso expcsição jbnto de VI Exos não pretende uma disser’oção histórica sobre
is feras. çobre as romaros sobre o cultura, mas não podero deixar de incidir
aner cialr.ie ‘ite. sobre dor p r os

A ongem dos fefror

A odgem do frlbutoçdo sobre o consumo.

Quon’oàprimeraquestão,asfo tcs ocohzono m500 C nc rrédi O c.itec
oriciem aos primeiros feiras.

As feiras desde a Idade média que são associadas a ‘estivicIades religicsas e d’as
santos. ‘lelas se reuniam mercadores de terras distantes trazendo os seus
produto autoctores para troca por outros A etimologia da palavra te’ a’
demcnsta que a rellg’ão aidou ae r,ãos dado con o comércio A oaava
atina fe.ia, que significa ‘dia santo o” feriado, é a palavra que deu orgem à
portuguesa ‘1eira’ à espanhola feria e à inglesa fak

Lurante a reaiação das feiras meaievais. interrompiam-se guerras: a paz era
gor t tida paro que os vendedo es dispostos lado a lado, pudessem trabaltar
com segurança Da mesma maneira guardas vigiavam todo o porfmefro o
local cio evento, de modo a evitar que algum desordeiro pudesse causar
ir,cómodos àeueles ae por ali passavam e desejavam efectuar as suos compras.
Os mor ado es medievais realsz wa n as suas ransaçõc co -nerciais e
intermediavam trocas nurra actividade eminentemente itinerante

A ocasião era aprove’tada por saltimoancos e outros artistas de rua, que
procuravam atrair a atenção e a generosidade da população aue ailufa a esses
eientos, quer para comerciar; quer para simplesrr e.,te se d’&rair.

As teiras nedievais ins alavam-se em locais estrattgicos. como povoaçoes que e
p etendiam cesenvolver, ou o cruzamento de rota c meriais A gumos



cnegaram mesmo o ter abangénc a irternaciona

O e asc mento do comercio tornou necessdric o uso da moedo oratico que
bo’i: desopomcida qvose que otulmente os secu’os onfeuore cis teros, que
otrahtr ,uesscas de vonas ugae, flJ/iO uma graude vanedoce de meda co

rcumção, o quc seniol eu os bancos e o cambb Dartugci cm o
c resc rrento populacia ai aos entros urban )s o con imo a ment t

acentuandms a deoendéncia da vila face ao exte s t rmo

As feira fonrr uma das mas importantes n tifuições io oerhdo med’eva’ rr
Pa’ upat Como o restante ao Europa, as feirus partugues s cosfitufram e num
espaço de encontro de produtores consum:dores e distribuidores, realizando se
em datas e locais fixados. ao mesmo tempo em que procuravam superar as
dificuldades de camun’caçõo. A sua importância económica é inquestionável,
testemunhando o a protecçao dispensada às mesmas pelos sucessivos
monarcas, que cancediarr pnvnegios, na vindo e na ida, aos mercaaares Que O

elas concorressem (sic Wikipédi a)

E naturalmente r&acionada com as feiras está a origem da tributação sobre o
consumo.

Na verdade, as registas a resaeitn da ohrança de tr’b tt0c OL mpastos sã mu’to
antigos. As ecntas cuneifarmes dos Sumerios JÓ os citavam há ma de 40 séculos
Os textos bíblicos tazem inúmeras referências aos coletores de mpcstos do
mesma forma que em regidas egípcios, romanas, gregos e povos do Oriente, na
Antguidade (BORDIM, 2003) Essa cobrança era mpasfa sabre a impohaçao
consuma, terrus, vendas, heranças, ccnsuma de bens, oessaas. o outras
IBÁLEEIRO, 1964 p,236) Na Gréca (secula li A.C), instituiu-se a tributa
administrado pela Estado, cama a conhecemos foje À custa do trabal o
escravo e dos tributas pagos pelos ddadãas os gregos construíram uma das
maiores civWizaçõe do mundo antiga. Os romanas canseguíram conquistar os
gre.gas mas não forarr caoazes de submetê-las à sua cultura.

4ssm, descabriram que padenam. damnar outras pavas sem impor a eies as suas
crença e os seus costumes. Deste mado. os romanas cor seguiram sustentar e



abrgcr a seu .rrpcno respeitanco a floerdade e uIturc dos conqu;stados, nas
uNzovo a cobra ço d. buts c r o ceia dc for acer o seus LX rcras e

a

Sabc lp)3t3 soce a rcrsm,sao de bens. ha ,ctcas dc origem deste tc de
tut ao gaEptacdefaa rdap r san étca ,que ei audeô66ate

554 antes de Cristo tendo subsst do até a in a ão cm n qu nd se t r Jiu om
a v’cesima heridtatum romana. Apesar da escassez de ntarmoções sobre este
período sab&se da existência de um paaira datada de 177 antes de Crista no
qual e n encanada a existêncta de uma ia tornando abngataha a inscnçãa aos
heranças as registas publicas, mediante a pagamento de uma taxa de 10 a 1 5
da valor total das bens transmitidas Em Roma ra ana VI da e a crsta, a tempo
de Augusta, tal inst tuid efetivamente pela “lex Julia Je v e irr a h sreditatum
apesar de notícias de aplicações transitónas não substanciais anteriores à citada
lei, coma, par exemplo, a Lei Vacônia” de 169 antes de Crista, A receita da
vcesima hereditatum era destinada a praver a tesaura das fundas necessárias a
distrbuicão de oensões aos militares reformadas.

Todavia,

E apesar da beleza histórica, da cultura inerente as eras, as ramarias, v’ivemas
b jt a3 3UQu r1cias d’ 3ucessi a3 arras de ga lemas antcnore3 que fizeram
Jspara a nassa dMda p ‘blica tenda resultado um r ível de endv dament
preacupante que esta a prejudicar a própria crescimertc económico da país a
craçãa de empregas, a construçôa de políticas públicas que passibilitm a
universalzação aos dreiros sociais e os investimentos inadiáveis em nfra
estruturas

Das tres formas de financiar as at;vidades de um Estada, emissão de maeda,
empréstimos e patrimõnic dos particulares sob a forma de trtbutas, a ultime e
‘esta moiierto principal tonte de tinanciamei o.

Suceda que, nes’e mamenta esse passada recente conduz a necessidade de
edr çãa drástica no nível das gastos publ’c )S para v abiízar a pagamento das



eraaos n cera e nt ç cse’oe xo. s adoe f te
impacla social,

Na utaimnnte que iston oad zrenh rr n ‘iadepao ‘E )5 ma n o os
esqueçamos da tributação de uma formo usfa. com respeito aos princíp’os
triia tãnos consagrados na Constituição

A ont ária de Luis \iV, ão ucreditumos que VI E Os. tennam por base o
lema, Quero que o c/ero reze, que o nobre morra pela pátrio e que a poxo
ague

O Povo somos nós, os feirantes que madrugamos fadas os dias para levar a
melhor dos N/ produtos o quem deIe necesuto.

S mas nós que neste clima de depressãr’ ‘acinl animamcs ao faro

eh onças, jovens, adultos e velhos com os N/ romarias.

Aumenta o IVA desta actividade e exigir aos foiror tes, pos sua eles que o
vão suportar, não o cliente final que abandonem os feiras, que abandonem o
pratissãc, que deixem de fazer parte da histára

Por outro Iodo, e porque não poderíamos deixar de fazer referência
as recente alterações legas e no que conceme a emissao de factura nas
teiposifestos/romorios, relembramos o á anteriormente fronsmifida anexando o
carrespondencia anteriormente enviada

Os feirantes pagam impostos sempre pagaram impostos e continuaram o pagar
impostos.

sistema implemer todo é, na pratica, ‘nviável para esta classe.

Acreditamos que exstem concertezo métodos de cálculo indirectos opIicáveis,
que permitiriam facilitar a vida e o da-ad i de quem vive desTa act’vidade sem
que poro isso tenham de emitir facturo por cada meio de € 1,00 vendido, por
cada pacote de pipocas, por cada ficha paro os corráseis, por cada ramo de
salsa da lavradeira que no feira escoa os seus produtos.

(Àr



Penitenc,o-mo-nos desde iá por ter ocupodo este tempo Esperorno: que
eu is

cr Je “ ‘rode )l

O presidene do AFMRN

m.ae Çassa4,.4_a&.. £
‘Fernon ‘o Só)


